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H; iin pro5lcma lcvant i tdo  a q u i ,  c n  r c l n C ã o  i forma q u e ,  < : r e j o  c-u niiiito 

tem a v e r  com o conteúdo. 

Quando c s t i v c m o s  es tudando  a s  b a s c s  e o s  fundamentos d c s s c  novo s i s t c  - - 
ma dv ?rr;grzmag.no, s u r g i u  p r i m e i r o  a  i d é i a  d e  p a r  t  jcipssão. 

A f i g i ~ r a  Econié t r ica  u t i l j z a c ? a ,  o  c í c u l o ,  f o i  extarncntc. p a r a  e v i  t a r  o  

o u t r o  s i s t ema  qtie e r a  uma l i - l h a ,  quer  d i z e r ,  o  Sis tema cnmcr;ava num c e r t o  pon to  c 

i a  t c r  uma a p r o v s L ã o  a n í v e l  d e  Sede ou d e  DTC, d e n t r o  da E?:BFAPA. . - 
~ n t ã o ,  e s t a b e l e c e m o s  uiri s i s t en ia  c i r ' cu ia r  , c-xararnente d e n t r o  6 0  p r i n c í  - 

p i o  de  que &o se  tem nenhum ponto  com poder d e  d e c i s ã o .  

Quando um p r o j e t o  não  f o r  aprovado e m  d e t e r r i i n a d o  p o n t o ,  h á  p l e n a  poq - 
s i b i l i d a d c  de sc u r i l i z a r  o  D i r e t o r  que  s u p e r v i s i o n a  a  Srea e o P r e s i d e n t e  da 

EMBR4PA como um a l t e r n z t i v a  d e  ju lgamento .  

E c l a r o  que  temos problemas d e  r e c u r s o s ,  tcn:os p i -ob lenas  d e  tc-xpo, e 

i d é i a s  d e s s e  t i p o  nem sempre podem s e r  c o l o c a d a s  e m  p r á t i c a ,  com toda  a p r e c i s ã o ,  

mas o  é e s t e .  Com i s s o ,  a c r e d i t o  que  n ó s  asseguramos,  também, c x a  p a r t i  - 
c i p a ç ã o  maior dos  p e s q u i s a d o r e s ,  o que  m u i t o  i m p o r t z n t e .  

Es tamss com problema d e  con tenqão  d e  r e c u r s o s ,  te remos q u e  e f e t u a r  c o r  - 
t e s ,  e às vezes  p a r e c e  que l u g a r  mais f á c i l  d e  c o r t a r  é nas  v i a g e n s ,  n a s  eu acho  

que vocês  d e v c r i o n  p e n s a r  m u i t o  mais sobre i s t o ,  porque  podereaos  e s t a r  c o r t a n d o  

exatamente  num d o s  p o n t o s  c r í t i c o s .  Quando f i zemos  um e s t u d o  d o  s i s t e m a  a n t i g o  de  
a 

~ e s q u i s a ç  no Brasil, um 80s pon tos  c o n s i d e r a d o  de  e s t r a n g u l a m e n t o ,  f o i  exa tamente  

a f a1 ta  d e  rnovirnt~ntaqão d o s  p e s q u i s a d o r e s  naque le  s i s  t ena .  

Nos rs tudos  fundamentos ,  um o u t r o  ponto  que nos chamou m u i t o  a a tcnqao 

f o i  o  s e g u i n t e :  acho que  um p r o j e t o  de p e s q u i s a s  tem q u e  . r e p r e s e n t a r  um problcma 

dc  p e s q u i s a ,  ou e s t a r  l i g a d o  a  m a i s  de  um problema de  p e s q u i s a s ,  mas não a um con - 
j u n t o  enorme de problemas  d e  p e s q u i s a s .  De preferência, um p r o j e t o  d e v e  ser sinÔni - 
mo d e  um problema de  p e s q u i s a s .  

Agora, o  q u e  é um problema de p e s q u i s a s ?  

Na r e a l i d a d e ,  há d i f i c u l d a d e  de s e  d e f i n i r  isto. Um problema d e  pesqu i  - 
s a ç  não pode s e r  d e f i n i d o  sem que  h a j a  uma p a r t i c i p a ç ã o  d e  d u a s  c o i s a s  a um tempo 

L 

ço:  de  um l a d o  tem que h a v e r  uma p a r t i c i p a s ã o  d e  um conhecimento t e ó r i c o  e ,  d e  ou - 



- 3 -  
t r o  l a d o ,  a  d e  um conliecimcnto de  uma r e a l i d a d e  c m p í r i c a .  

E o  conhecimento  t e ó r i c o  do p e s q u i s a d o r ,  vendo a  r e a l i d a d e  c m p í r i c a ,  

quando há  f u s ã o  d e s s a s  duas  c o i s a s ,  ou s e j a ,  a  t e o r i a  p e r m i t e  a o  pcsqui  sador i n  - 
C 

t e r p r e t a r  a  r e a l i d a d e  e r n ~ i r i c a ,  e  que v a i  nasce r  um p r o j e t o  d e  ~ G s ~ u i s a s .  

~ n t ã o  o  p e s q u i s a d o r ,  na r e a l i d a d e ,  a o  d e f i n i r  o  seu  problema d e  p e s  
' q u i s a s ,  e l e  tem que m a n i f e s t a r ,  c l a r a m e n t e ,  de  que l a d o  e s t á  a p a r t i c i p a ç n o  d a  t e o  - . .. . r i a .  

. - 
A formulação de  um p r o j e t o  de  pesqt i i sas  tem que,  p r a t i c a m e n t e ,  j a  i n  - 

ditar o  caminho que  deve  s e r  segu ido  p a r a  a  so lução do mesmo. 

Qiier d i z e r ,  na r e a l i d a d e ,  do ponto  e s t r i  t o  de me todo log ia  c j  crit;f i c a  

s e  não h o u v e r  um casamento da  t e o r i a  c i e n t T f i c a ,  que o  p e s q u i s a d o r  ou a  equ ipe  tcm 

que dorninar,rom uma r e a l i d a d e  que f o i  d e s c r i t a ,  nós podemos t e r  tudo,  menos a  d e f i  - 
n i ç ã o  d e  um p r o j e t o  d e  p e s q u i s a s .  

A f t inFão.do conhecimento c i e n t í f i c o  é exatamente  e v i  t a r  que s e  façam 

experirncntos,  q u e  s e  façam p r o j e t o s  p a r a  0s q u a i s  já s e  conheçarn!as r e s p o s t a s ,  ou 

que s e  r e a l i z e m  exper imen tos  p a r a  o s  q u a i s  j á  s e  sabe  da i m p o s s i b i l i d a d e  d a q u e l e  

exper  imcnto ~ r o d u z i r  alguma c o i s a  que tenha  u t i  l i d a d e .  

Por i s s o  é i m p o r t a n t e  que todo o  pesquisador  tenha  o  domínio d e  t e 0  - 
* 

r i a ,  e  impor tan te  que  e l e  e x p l i c i t e  como é que e s t á  usando um de te rminado  ramo do 

conhecimento c i e n t í f i c o ,  pa ra  d e s c r e v e r  bem o  que s e  a f a z e r .  E c l a r o  que 

e l e  também, tem que s a b e r  man ipu la r  a  r e a l i d a d e  e m p í r i c a ,  não só r e s u l t a d o  de  expc - 
r i m e n t o s  passados ,  como o u t r o s  dados  d a  r e a l i d a d e ,  pa ra  d a í  e l a b o r a r  c o r r e t n m r n t e ,  

um p r o j e t o  de p e s q u i s a s .  

I s s o  não é pedant ismo metodo lóg ico ,  porque ag indo  d e s s a  forma nós v a  - 
mos a p r e n d e r :  p r i m e i r o ,  a o  s e  d e f i n i r ,  com mais  p r e c i s ã o ,  um problema d e  p c s q u i  

s a s ,  teremos maior p r o b a b i l i d a d e  de  e n c o n t r a r  a  s o l u ç ã o  c o r r e t a ,  p o r t a n t o ,  d e  p l a  - 
n e j a r  o s  exper imentos  adequadamente; e ,  d e  o u t r o  l a d o ,  i s t o  nos poupará r e a l i  zação 

d e  um grande número d e  exper imen tos ,  que s e  a pessoa  t i v e s s e  pensado um poiico 

rnais t e r i a  chegado c o n c l u s ã o  que  e l e  não f a r i a  f a l t a .  

O o u t r o  pon to  metodolÓgico que  tambzrn temos i n s i s t i d o  m u i t o  é o  s e g u i n  - 
t e :  acho que o  exper imen to  que não tem uma d e c l a r a ç ã o  "a  rior ri" d a q u i l o  que  se 

I1 e s p e r a  como r e s u l t a d o  e s t á  mal p l a n e j a d o .  Essa  d e c l a r a ç ã o  a  p r i o r i " ,  é exatamente  - 
a ç  h i p ó t e s e s  q u e  nós es tamos formulando.  Do ponto  d e  v i s t a  metodológico ,  e l a  nao 



 de ser i r  p a l p i  t c s i r ip l  cls d v  p t s q i i j  s:irinr. Ela  tcrri qiic c.s t a r  bem fi~ndnmc-ntada num 

conticcinir~nto c i e n t í f i c o .  ti30 é s ó  d i z e r ,  p e l o  f a t o  de  c s t a r  cruzando d o i s  c u l t i v a  - 
r e s ,  que vou o h t c r  algiima c o i s a  com uma prodi i t iv idade maior .  E n e c e s s á r i o  j i ~ s t i f i  - 

- V I  car.  poi.qur i s t o  deverá  a c o n t e c e r .  Muitos dos expcrirnrntos não &rn d e c l a r a q z 6  . a 

p r i o r i " ,  por t a n t o  não têm h i p ó t e s e s  que j u s t i f  iqliem a sua exccuqão, e o u t r o s  qiian - 
do tem são co locadas  ao l é u ,  sem tima j u s t i f i c a t i v a  c i e n t j f  i c a .  Nesse ponto  temos 

press ionado muito por uma razão  muito  s imp le s .  Se pensarmos mais "a p r i o r i "  tere - 

mos ccindiCao de d e f i n i r  melhor ,  o s  e x p e r i m ~ n t o s  que vamos f a z e r .  

Af ina l  d e  c o n t a s  o que s ã o  o s  expcr imcntos? 0 s  exper imentos  s ã o  o s  ar 
- 

r a n j o s ,  sno a s  t é c n i c a s  que nós  ternos de geracão  d e  dados,  que têm exatamente  a 

f i n a l i d a d e  d e  f o r n e c e r  as  e v i d ê n c i a s  que nós precisamos,  para  t e s t a r  a s  h i p ó t e s e s .  

Esses  exper i n e n t o s ,  podem s e r  r e a l i z a d o s  na t r ad iqão  conhecida na . b i o l o g i a  onde 

temos a r e a l i z a ç ã o  f T s i c a  do exper imento com todos o s  c o n t r o l e s  p 6 s s í v e i s ,  ou  p o  
dem s e r  P:-:perirnentos conce i  tualrnente r e a l  i zados  . Quer d i  z e r ,  o  experimento é um 

- C 

instruniento de ge ração  d e  dados ,  mas nao e ao  acaso .  NÓS vamos g e r a r  e s t e s  dados ,  

exatamente,  para t e s t a r  a s  h i p ó t e s e s .  Com isso queremos e x i g i r  que os pesquisado - 
r e ç  desenvolvam um pouco mais do que  aprenderam de conhecimento t e ó r i c o  nos docu - 
mentos, pa ra  que se possa  a p r e c i a r .  A expe r i ênc i a  tem mostrado, no nunto i n t e i r o ,  

q u e  na m e d i d a  em q u e  a s  pes soas  exe rc i t am com mais  p r e a i s ã o ,  com mais cuidado,  es - 
se t r a b a l h o  "a p r i o r i "  melhora-se ,  cons iderave lmente ,  a c p a l i d a d e  dos p r o j e t o s  de  

p e s q u i s a ,  os  exper imentos ,  e s e  tem a p o s s i b i l i d a d e  de  consegui r  r e s u l t a d o  com um 

custr1 muito menor. 

Dr . A N T ~ N I O  ALVES (EPAMIG) - 
Acho que o  P r e s i d e n t e  da EYjRRAPA nos deu uma a b e r t u r a  no s e n t i d o  d c  

a p e l a r  quando um p r o j e t o  não f o r  aprovado, p o i s  no ano passado os  p r o j e t o s  qiic en - 
viarnos ao  Centro só ser iam aprovados s e  fossem ao encont ro  das  p r i o r i d a d e s  d e  cada 

PNP . 
Devido a o  f a t o  d e  c e r t o s  Cent ros  não terem conhecimento adequado de 

c e r t a s  c a r a c t e r i s  t i c a s  regionais, algumas p r i o r i d a d e s  d e  n;vel r e g i o n a l ,  não foram 

i n c o ~ p o r a d a s  nos P N P s .  Então,  i s t o  pe rmi t i u  que o  Cent ro  não ap rovas se  c e r t o s  pr-o - 
j e t o s  que nós, julgávamos d e  i n t e r e s s e ,  

Dr . PONTES (EMBRAPA) 

O que o  co lega  da  EPAMIG acabou de  d i z e r  realmente  tem r a z ã o .  Muitos 



projcto~ dc i~ .a ram dc  s e r  sprclvados 3 n l v e l  d e  prupo d e  n n á l i s c s  nos Cen t ros  c o o r d e  - 
riadores, cm v i r t u d e  do prohlcms não s e r  c o n s i d e r a d o  l i r i o r i  t s r i o  p c l o  Programa Na - 
c i o n a l .  

~ s t á  e s t a b e l e c i d o  em l i n h a s  g e r a i s ,  que o Programa Nacional  é quc d e f i  - - C ne a s  p r i o r i d a d e s ,  a  e s t r a t é g i a ,  e t c .  Contudo, e s s a  d i r e t r i z  nao c r í g i d a .  

O u t r a  c o i s a  que g o s t a r i a  d e  mencionar é o s e g u i n t e :  qiiando da n p r c s c n  - 
t a c ã o  do M o d ~ l o ,  nós estávamos acenando com duas coisas que o c o r r e r i a m  rn p a r a l c l n  

com a  sua  implan tação .  P r i m e i r o  é o  orçamento programa. I s s o ,  i n f e l i z n i e n t e ,  na o 

f o i  posshvcl  a d o t a r  a t é  a g o r a .  Segundo, 3 implan tação  do SIP, Sistema de Informa - 
da fesquisa, que  já s e  e n c o n t r a  func ionando .  

Faso, n e s t a  o p o r t u n i d a d e ,  um c o n v i t e  a todos  o s  c o l e g a s  d a s  Empresas 

Estaduais e  Progrõinas I n t e g r a d o s  que quando v i s i t a r e m  ~ r a s í l i a  nos cobre- uma v i s i  - 

t a  a o  computador p a r a  v e r i f i c a r e m  o que  é o  S IP .  Em o u t r p s  p a l a v r a s ,  vocêç têm t o  - 
d o  o s i s t e m a  de programação da Empresa implantado em memória d e  computador e  pode - 
r ã o  o b t e r  a s  i n f o r m a ~ ó e s  em f r a ç õ e s  de segundos por v á r i o s  t i p o s  d e  e n t r a d a .  

 aí a  r i g i d e z  d a q u e l e  modelo do FORM 1 0  e 11, d o  Programa ?;aciona1 e - 
do Fro je t o s  de T'csqui s a s ,  p o i s  a  m e r n n i  ex j  ge uma pndroni  z . ~ q a o  r í g i d a .  

E fundamental, para  que c l e  s e j a  r e a l m e n t e  ; t i l  c n c r e d i  t ado  Ilcjr t o  - 
dos,  que a  informagão c o n t i d a  naquc les  f o r m u l á r i o s  contcnha r e a l m e n t e ,  3 vi)rclede. 

Espei-amos que  h a j a  uni c ~ r n ~ r o r n i s s o  do p e s q u i s a d o r  com o  s r u  projcto d e  

p e s q u i s a .  Que quando e l e  e d p l i c i t a r  orna metodologia ,  r e a l m e n t e ,  o  f a ç a  d e  manei ra  

c o r r e t a .  

(Pg. 1 0 0  a 1 0 4 )  



O Dr. PONTES (EIIBRMA) 

E x i s t e  tambgm um problema que f o i  l evantado  p o r  v á r i a s  un idades  aqui,  

com r e s p e i t o  à s  p r i o r i d a d e s  r e g i o n a i s ,  que nem sempre s ã o  a s  contrmpl adas  n a s  

p r i o r i d a d e s  do Programa ~ a c i o n a l  . Ora,um programa ~ a c i o n a l  e s t a b e l e c e  a s  d i r e t r i -  

. zes  g e r a i s  da pesqu i sa  p a r a  de te rminadc  produto  . ou recurso .  ~ k i a b e l e c e ,  digamos 

ass im,  o s  l i m i t e s  d e n t r o  dos q u a i s  a  p e s q u i s a  dcve ser desenvolv ida .  

Ac p r i o r i d a d e s  r e g i o n a i s  devem s e r  p ropos t a s  p e l a s  un idades  que p a r t i  
P 

- 
cipam ou vão p a r t  i c i p a r  do Prograna Nacional  . Eu a c r e d i t o  que .essa  f a l h a  o c o r r e u  

e m  v i r t u d e  daqu i lo  que f o i  d i t o  anter iormcnt 'e :  poucas opor tun idades  foram dadas  
' 

2s unidades  d e  p a r t i c i p a r ,  de c o n t r i b u i r  p a r a  o  Programa ~ a c i o n a l .  Eías na  o c a s i  - - 
ao  da sua  r e v i s ã o  e s s a s  p r i o r i d a d e s  poderão,  e deverão,  cer tamente  ser r c v i s t a ç , a  

a .  
f i m  de que a s  p r io r - idades  r e g i o n a i s  se jam também contempl'adas. 

O o u t r o  a s p e c t o  l e v a n t a d o  p e l a  PESAGRO d i z  r e s p e i t o  a  orçamento:  "A 

aprovação d e  p r o j e t o s  sem a e x i s t ê n c i a  d e  r ecu r sos  a  serem a locados  a  Enipressç Es - 
t adua i s  , cog t r a r i ando  a implan tação  do  Flodelo C i r c u l a r ,  c r i o u  e x p c c  t a t i v s ç  de 

que toda  progr.?maçao de  p e s q u i s a  t e r i a  a c o b e r t u r a  ' f i i i ancc i r a  da EMERAPA o  que ,  - 
e fe t i vmen  t e ,  nao  o c o r r e u -  " . 

De f 'ato i s t o  é y e r d a d e ,  embora tenliamos t i d o  o  cu idado  de  sempre que - 
a opor tun idade  s e  n c s  Zpl-esentoU, d i z e r  que a q u i l o  que e s t a v a  sendo aprovado na0  

s i g n i f i c a r i a  um conpromisso d e f i n i t i v o  de f inanciamento,  r azão  p e l a  q u a l  nós  

r ecozmdanos  q3e todos  0s p r o j e t o s  de p e s q u i s a  fossem aprovados numa e s c a l a  de 

p r i o r i d a d e ,  tendo em v i s t a  que se houvesse um nontpnte  r a z o á v e l  de r e c u r s o s  t o  - 
dos o s  ~ r o j e t o s  s e r í u n ' e x e c u t a d o s ;  ca so  houvesse e s c a s s e z  de r e c u r s o s  somente s e  - 

-riam executados  o s  p r o j e t o s  mais  i c p o r t a n t e s .  

O D r .  ELIStU (ENBRÃPA) 
. . 

e e 

Queria chamar a  at-:nção a i n d a  sob re  um a s s u n t o  que 'já a b o r d e i v a f i - a s  - 
ve _ . 

'zeç equi. Quando f o i  e s t a b e l e c i d o  o  s i s t e m a  da  EEíBRAPA nós  c r i a & s  duas  f i g u r a s  

pr.ogramZticas. A p r i m e i r a ,  f o i  a 20 programa naciorial.,  como f i g u r a  s u p e r i o r  e' - a 
gregada.Em n í v e l  i n f e r i 0 7  criamos o  p r o j e t o .  O sendo sinônimo de problema'  

de  pesquisa .  



E n t r e  o  p r o g r m a  nac iona l  e o  p r o j c t o ,  t a n t o  a s  unid;iùes d a  T;!.iili:YiPA co - 
no a s  v incu l adas  pc tdo~ i n c l u i r  o u t r z s  f i ~ t i r a s .  h ~ c n a c  p r e c i s o  r c s p e i  t a r  a s  f igu-  

r a s  d o  prog'rama n a c i m a 1  e do p r o j e t o .  Agora d é n t  ro desse programa n a c i o n a l  s e  
i - 

se q u i z e r  f a z e r  o u t r a s  s u b d i v i s õ e s ,  nao c s i s t e  i apcd incnto .  Cada unidade tem - 
l i b c  r d s ~ : ~ ~  i e  fazer e s s a  s u b d i v i s ã o ,  para  melhor ordcnar;ien t o  e orgari izacao.  

- 
O que  nao se pode 6 nudar o s r n c i d o  das c o i s a s ,  p r i n c i p a l n c n t c  no de - 

t a l h e  mais  s e c s i t i v o .  Xeâlínente Ònde se pensou em ~ c ? o t z r  o  n f t o d o  c i e n t í f i c o  em 

toda a sua amplitudc é, csatzncnte, nas  dcfiniqoes d o  p r o j e t o .  P r o j e t o ,  no mode 
- C 

10 c i r c u l a r ,  nao e uz.2 f i g u r a  p a r a  o b t e r  f i n a a c i z z e n t o ,  embora possa scr or l ado  '. 
. O os todo  c i ' en t í f i  co ,  r e a l x ~ t e ,  tem um c a r á t e r  e x t  rernnniente c i  r c u l a r  ,e 

? é d e n t r o  dessa  idéia 6e  p r o j c t o  que r.os colocamos. Começa com a d e f i n i c ã o  d e  uz 

problema, e nessa  de f in igão  t e m  que i n t e r v i r  d u a s  c o i s a s :  c o n h e c i m n t o  t e ó r i c o  

de  uin l a d o  e corifittcirnentts da realidacie e q í r i c a  de o u t r o  lado.  Em seguida  f ornu - 
l a - s e  a c. adui  novazwntc. o cc?n'liccir:,entci r icnt í f ' i cr ,  c jnforma5ão sci51-<. - 
a rea l idade  i n t c i  i c r c ~ n . h  hipÕtcsc  ex ige  a f o n i i ~ i l a ~ a o  clc i l i n  c o n j i i n ~ o .  dc é~pc1- imc.n  - 
t o s .  c p r c c i s o  iio:sr ~ 1 1 6  e s t a  l i i p ~ t e s c  não t c n  n a d a  a v e r  ccm a h i p ó t e s e  r i  t i l  a 

C. 

do t e s t e  csiarístico. L o  c o n t r z r i o ,  a h i p 6 t c s c  nu l a  do t c s t c  e s t a t í s t i c o  n con 
.4 

scqiiciicia d e s s a  Iiipore':c que vai-  ser fornu lada .  . 

F n n a u l n d ~  a hjpÓtcse é p r e c i s o  c s t a b e l c c c r  o sistema de t e s t e  e c ! n  - 
por:erá ser nr:o coiif i r . a d z .  Dentro do r i g o r  do ~ E t o d o  c i e n t  f f i co tlcrii:mo ))ip; tt:se 
d 

c  ccjnf i r;r,adu, nas n õ  pesquisa  T-pl icada,  considerando-sc c e r t o  grau de pi.aSal>i l j d j  - 
# - .' de ,  G p r e c i s o  atei t2-12 como conf ir-r.:::dt,porqtie scnao nlincz i r l a m s  l c u z r  a tcacncz - 

l o g i a  para o zgr ic t i l  t o r  se.  se-gti?ssecios, na sua t o t a l i d a d e  o  r i g o r  do rnErodo c i  t-r.- 

t í f i c o .  

Ii.ssim, testadas zs I i ipÕtcses;  obtem-sc o s  I -esu l tados .  t l lguns ,  confcrrie 

a confir?rica irão p a r z  os  a g r i c u l t o r e s ,  e as dúvidas voltam c i r c u ? a ~ m m t e ,  ri..?ns - 
fomandc-sc  cm p r o S i t ~ a s ,  e  con t inuaz  nesse esquema. O ~ é t o d o  c i e n t í f i c o  z s t á  sea - 
do i n t r o d u z i d o  dexitro So modelo c i r c u l a r  e  o  p r o j e t o ,  den t ro  da  co r i cepç~o  da  

El4BPflA, fo i  ado tsòc  cm, e s s a  f i l o s o f i a .  

E p r e c i s o  que se u t i l i z e  d o s  conliecinentos t t ó r i c o s  qi~c  ternos para fa  - 
zer esse s i s t c ~ a  funcier iar .  ~ u c r  d i z e r :  d e f i n i r  bem um prohiema, 101-nu1 a r  h i P &  

teses,  não s6. o  p rob leaa  tem que . s e r  r e l e v a n t e ,  do ponto d e  v i s t a  èc impor t ânc i a  

para os prozu to re s  ou para  a sociedaGe, mas t e m  que s z  d e f i n i r  bem tahgrn do pcn - 



t o  d e  v i s t a  científico. 

E v i t a l  t r n r c r  realtnclntc p a r a  d c n t r o  do n r s s o  õmbjrnte, á n ? v è l  de p r o  - 
- 

j e r o ,  urn c s f o r ç a  o a i o r  2- dcfi . i i iqao d e  p l - i ib lena ,de  acordo  cr in  or c -ononcs  d o  rr;Cto- - 
d o  c i c n t í i i c o ,  porque p f i n a l  d e  c a n t i s  a n o s s a  p r o f i s s s o  tem u m  g u i a  q u e  é e x a t a -  

incn te o  !:,;todo cien t f f i c o !  Isso nao ; fci t o ' p r  s inipl  cs  pedantismo. 

.- 
O p r o h l e a a  c que e s s e  p ~ - o c c : 9 i r , ~ n t r i  vai fazer com que ccciiir)~iiizc.nioç mi - 

... 
Ilrocs dc cxpcrinentos, o que poder i t i  s e r  f e i t o  com \im pouco m a i s  de  c s i o r ç o  de - 
d u t  i v o .  

r 9  

I s t o  e x p l i c a  um poiico a d i f  i c u l  dadc que t e m  us .. ec:cirinzS . s t a s  dc  c.onvive- 
A 1 

rem d e n t  r n  d a s  instituicoes 6 e  n a t u r e z a  b i o l 6 g i c a .  O s  e c o n o x i s t ' ? ~  triin m rscioci- - 
n i o  i n u i t ~  mais c!cduti\lo, e l e s  rirocurm d a s  t e o r i a s  d c d t i z i r  as h i p ; t t . s c ~  que vao 

b C 

t-r;t ;?r c ar; w z c s  t e m  po:icn eprgo a r ca l i r j ade  enip?rica. Por oupro l a d o  o I I ~ ~ ~ ]  

d=: t i r > l o g i a  C c : r c c z s i v n : i i ~ n t c  i n d u . t i v o ,  p r o c u r e  repetir ini c c i n j ~ ~ g t - o  cai t o  griindc 

d e  c ' ) ; I ; c . ~ ~ : ! ~ ~ o s  C s a c a r ,  d d s t c  c o n j u n t o  d e  e x p e r i m e n t o s ,  l e i s  ùc  rnajs  gc- 

Contudo, t a n t o  o método d c d u t i v o  c o m  o iaétodo i n ò u t i v o  a p l i c a d o s  i s o  - 
ladanicnte vão absolutamente  c.s tzreis .  

Eu qu21.0 d e i x a r  c l a r o  que  a f i g u r a  programática  de p r o j e t o  d a  EFIRFXPA 
- a * 

riso e vr~! c a p r i c h o .  I s ~ G ,  rcalinnnte,  c urna t e n t a t i v a  ;nai to  f o r t e  n o  sentido de c. - 
l c , c ~ r .  o prc i je tc )  r jent ro  d o  sist-criia q u e  o  método científico precon iza .  

O u t r o  p o n t o  qiie e u  gosrsria d e  r e s s a l t a r  é que os Sistemas ~ s r a d u a i s  

podcr ja?  'ãdat a r  urna t e r in ino log ia  .pai-ecitja cozi essa.  Podcsicm t e r  ao ir,v& d e  Yro  - 
grzri!as ?:ricioiiais,  Pi-ogroniss E s i a d u a i s  de P e s q u i s a s ,  ernbos coi;ipostos pc ioç  mesmos 

Pias o i c p o r t a n t e  (3C que eu não e s t o u  querendo un~fo r rn idade  d c n t r o  d e s t e  
e 

'siçttliria. Eu acho que? na nosso  t r a b a l h o ,  s e j a  con: que  tc- rmjnologia  f o r ,  n g s  . d e  . -  
vererrias r e a l n p n t e  prestar a atenção para  que res l r ien te  se possa  d e f i n í - ~ o  com ' o  

r i g o r  q u e  a nossa p r o f i s s z o  d e  u suSr io s  d a  t e o r i a  do inétodo c i e n t r f i  co e x i g e .  

( P g .  4 1  a 4 4 )  
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115 L I ~ .  p o n t o  qiic ctu g o s t a r i a  dc con:cnt a r  po i s  f iq i ic  n:i:i:a stlrprc - - 
so  com o apar i+c i r~ i l i ro  desse rema: yeracae versus  ndaptasao dc r e c n o l e ~ i a .  

- 
ponto d e  v i s t a  da nieiodologi a c i e n t í f i c a ,  i s t o  nao  c x i s t c .  iiclio que 

c x c i s  uma d a s  i ~ ~ r o p r i e d a d e s  que jnventzrzn cor;, o c o r r e r  do tc-y-3, c- quc cabe 

a n ó s  ciar f i m  a i s s o .  

Qtiei~; está traba32iando cnz pesquisa ap l i cada  sahc qiic os Cent ros  h'a - - - - 
~ i u ; l a i s  d a  !:!.íZhlt~PA c.s t n o  si tiiados dcn t r o  do t c r r i  t61-io n a c i o n a l .  Eles nao c s  t a o  

- 
situ:jdos no trsptiqo a ! ~ s t r a t o .  E n t a o ,  . t o d a  a vez  que e l c s  f izcrcm a1j;iiina c o i s a ,  is - - 
ço vai  sc:rvir  p s r a  z l  guaã r c a l i d a d c ,  poi:qiic vao c s t a r  in terferin 'dti  nos i;st ados .  

Isso s i i rg iu  d a  n e c c ~ s s i d a d e  de se s e p a r a r  r c s~~onsa l ) i l i c ! aàes .  E Z S  eu 

nclio q u e  o rnftodo rnais inteligente de se s e p a r a r  reçpon,oaùil i c l r t d c ç ,  o d i á logo .  

Varnos v e r i  f i c z r  qucrn tem possi:bil idade d e  r e s o l v e r  melhor, iim determinado pi-oblc. - 

ma. 

- 
Yazius r ~ p a r t i r  as responsabilidades em rernos àc capacidade,  ~ z s  cao 

corn uma tci-r!ii.nologia d e s s a s  em que  um gera e o o u t r o  a d a p t a .  

Eu ii?li~o que os Crtltros ?qacionais (no d i a  err: que 0 ~ r a s i l  t i v e r  um d e -  

scn\.ol\-iiccnto naior)  ~ o s s i u e l r r ~ e n  t e  ? o d e r o  se v01 t a r  pzra  ~r pcsqiii s a  de mais a1 t o  

. r i s cc~ ,  no  s en t ido  Ce se  c r i a r  novos nEtodos e 2s vezes quem sabe ,  p rocu ra r  dcsen- 

volve r novas t e o r i a s .  

Ehs i s t o ,  é para  o B r a s i l  do fu tu ro !  Hoje,  t e r ã o  quc envolver -se  na 

geraçno dz t c cno log ia  que s e rve ,  realmente, para s e r  ap l icadn  en Estados ,  e m  rc- 

&iõcs  e c t c .  

: I ~ S  crianios um s i s temã que t e m  dois braços: o Go\reimo T r d e r a l  e o Go- 

verno E s t a d u a l ,  e nzo t e o  cozo evitar-se que  um in te i - f  i r a  no ou t ro .  
* 

NÕS tenos d e  e s c o l h e r  uma e s t r a t é g i a  que s e j a  boa para o s  d o i s  l ados ,  

e como é que se estabelece i s s o ? .  Como e s s a s  c o i s ~ s  não têr c r i t é r i o ,  i s t o  é, a 

detendl;n;ição do ve rdade i ro  e do f a l s o ,  a Única maneira de se f a z e r  i s s o  f com o  

diálogo. 



- L  
- 

I 'ni  p o r  t u d o  i s s o  qtic sé tc.ve a i d c i l a  d 2  ~ I - L I ~ I - ; ~ : : A ~ ~ o  c i  I - r i i l n r ,  p t \ i  s 

c 1  a l > ~ r i : ) i t  r c s t  ;?!,c.lccer a c s r r a t c g i a  tia pcisc;iiisa agi-;cola nacioria1 à c  ii::ia f o r r a  
- - 

c~>:.ib:.i-zt iyz. Yrin c o n t u d o  o esj,;ritci dc. l i g a r  ;: E!.r,]Gù,k a ~:ct.r,qao d c  tclcno - 
i c ! y i  a ,  c;:ic t c n d c  a se r  iicia -2r;ao mais riohrc, e \ f i r i c u ] a r  os ~ s t n d o ' s ,  . n ~ l m a  si til.?$ao 

- .  - - 
s ~ , c c n E a r i a ,  a ~ d a p t a s n o  de tc!cno3ogiõ. 

- e 
I::~tr.c.i :+nLc,, v a i  c'.erií:ridcr ùr. cada  regi ao d o  F a l  s , d é  c a d z  :i~il;iicntcl h i  ç -  

8 - 
t o r i c o .  ;;o r:ipa ;::c180 eritcnc!c;r, c ac  v::r;-:>s a t e r - n o s  a cssí1  t i p o  de t c,i-i::ii~ol(igj a , 

. . - . . - .  - 
p:-llipl r;+.ic.;:tc, i!:)! c;utA C! i7 nao  ~ l ~ n i :  I c:! n c d a ;  ncro vcr:tDs comc d a r  s(!riti (10 a ~ ' ç ç a ç  

- 
I:rsa ti.r;r.inol alia v e l o  dos cc.iit ros  i n r ~ - i r ; a r . l c ~ n &  e c:: t z  ll;!sc.aCa num 

p.,.-n C ( .  -... C .  ,. ,li t o  riripli.:; .  Eles dcsrnvo!vj.u;r. i:= c t z r t o  riiateri 21 gcnr i l i cc i ,  com p,-ci;\ i-ipSu 
. - 

.+ f e\:i t j ~ > n t e  qiic a n i i ~ l e  gcr:?r?;\l rjr.c.a, que i-calii;eri tci tinhe i:r;:a cnvnc.:i-r) s -  
e .  ... 

t-icr: 6.r- a1 L 1 !-.si?::! p:-c-duti- , . idade r ien t ro  <e c t t r t r ?s  c<.)riciiçocs, e r5 c é d j  do pai-;: 011 - - 
treç I clcai i 5ecici.s c!iie ian u t i l i z a - l o  ( c o r ~ 5 i n a n d o  cor;, \~aricic!ades l o c a i s )  pnl -a  ])c> - 

a 

der cs~z?>c!eccr-  tir sistcnz g l n c t i c o  1:;ais 2 y i l ~ 0 ~ r i ~ d 0 .  

- 
Ficou  cs t r?2 ,e lccido c n t a o ,  q u e  um cen t ro  gerava e d o u t r o  a d a p t a v a .  Se 

se  pcnsn r  t ~ e r i ,  ri,? I-c.rilSdade o c e n t r o  ta-;ibén; não g e r o u .  

- 
Esse t i p o  d e  d i s c u s s a o  j á  t rouxe c ; u i t o  d e s g a s t e  2 C:.íERAI'A; j ã  dcu uma 

.. - 
inagcrri a E1.32i i rA q:lc' sonios i n a  i n s r i  t u i çzo  que c s t z  qiiei-endo i m p r ? r  2cn t  rc  tios .Sis - 
tecias ~ s t a t l u a i s  aqi:; 10 q u e  e l e s  dcver iur i  f a z e r .  Isto 1150 ~ . c r d a d c i r o  e s s n  termi- 



n o l o g j a  e s t á  totnlr;i?nte v a z i a  d c  s c n ~ i d o  e citl\:e ser tota1r;icnt.c a h o l i d a  do nosso 

. sistcva. 

Temos ccnflitos. O' fa:o d e  tcrnios c s t a  reunião é por rccon'heccrmos a 
? 

e>r i s tGnc ia  d e  c o n f l i t o s .  H; o i n t e r e s s e  do Govc.mo F c d e r a l ;  li; o i n t e r e s se  do 

Gove rno  E s  t a d i ~ a l  . 



Tcnios d o i s  pi intcs q ~ i c  i ios 1c.vam a una n n l i i r c z a  mais ;)rr ift i t i~in. Iitn \ ~ r i  - 
mi>i ro a5pc.c t o  f @i lcmbr-nùo aqiii , rlufd di~vcmos I c~va r  cSrn niiii t a i:ctiis i ( l i .  rnsiio. 

Trahaliianios qu;ise qiic h a s i  caincnte  , (:<VI ~ w s q u i s ; l  t c - c n ~ l ~ ~ ! i  c-a . 
O que s e  e spe ra  do nosso t rnha11iú e qtic sc.jnmos rapazes dc i ,fr.rc~cr~r - 

tec.ncrlogi n para  os agr i c u l  t ~irc.s, cor:(> novas formas tií- prod!iqao. 

?:;o se cspe ra  d o  Sistema Cooperat ivo do l .!inistério da Acr i c i i l  t u r n ,  qiic 

venha a c r i a r  i ~ o \ ~ a s  h i P G t i ~ ~ e s ,  ncvas t cor ias  c c t c .  N& qucro djzc*r c-oa i l r ~ o  que. 
C - 

tios n a 0  prssamtrs c o n t r i b u i r .  Rasiçrintt~nte, a nossa funC>o é a de c r i  n r  tvcric~lr!j~ia 

para  o a g r i c u l t o r .  

- 
Dentro de um c c i n t e ~ t o  d e s t e s ,  e ,  renlnir~ntc,  d e  stma impor t ;nc ja  tms :  1:- - 

mos per to  do a g r i  c u l t o r , p c r t o  do problema. 

- - E dcst  a interaqaci que  i rã nascer urna comprrcnsaa melhor cios pt.sqitis;i<io - 

rrç,  E t ~ i d o s  sahem que ningucm at inge  a concepCno dt. um problema, dv m a  Iinra pa  

r a  oiit ra. 

- 
Essa conceltqao, é cc.nseq(l;ncia d c  iirn pvocessn d i n l < t  ico, ccíritínuo, (. rn 

qiic se vai o\~sc-rvruido a r v a l i d a d e  c por  um processo dc d i s r u s s k ,  chr1:a-sc 30 p ~ s n  - 
to  de se conseguir  r e a l i z a r  o mais  importante d a  c iência ,  que c a d e f i n i C &  cic 

um pr~blcma. 

~ c f i c i r  o problena ,é  m i t o  mais do que simplesnente d i z e r  q u e  s c  t com 

ima d i  f i rul dade. 

- 
~ e f  i n i r  una ques t ao ,  é chcsar a f o r m u l a ç ~ o  que pernii t a  t e r - se  iim prnje  

e .  - 
to  Ce ~ e s a u i s a ,  que potencialmente tcnha a capacidade dk n o s  d a r  a s o l u ç . ~ o  (1 i - 
probí ena. 

E s t e  é um processo interativo, e para que ele possa re3lmente o c o r r e r  

corretamnte,  é n e c e s s á r i o  que 'se coloque os técnicos  sob a pressão do problema. 

(Pg. 2 5 8  e 2 5 9 )  
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- 
Go:.tn?-ia tic ch,?.mr?r 3 a t  enqacr p a r a  um 1lon:ci i'efci cn te  a e s s e  p1.~~?blt,:,2 

- # - 
de d j f i ~ s a p  d e  i c ~ c i i o l o ~ ~ a .  I ' r in ie i ro ,  c o  conccaito dc. c .x tcnsao .  Acho q u e  timos obr i  - - . - ? 

- - e - *  - H -  

p,zqao de  :t::plla-10. r,):t.i.ns3~) rizo e s o  p u b l i c x :  nao c. s o  a rc .pr i . s t .n iz la  p é 1 0  s istc-  - 
- 

nia E!.iRFLt:TER. O p r i m e i r o  pclnto, a que  s e  deve d n r  a t c n c a o ,  e zi 2;;i;tlj a q a o  d o  
- 

c o n c e i t o  de o x t e n s a o .  Ex tensão  s i g n i f i c a  t o d a  a  a : iv idnde q u e  pracurci  d i f i i n 2 i r  os 

navos conliecixcn t c s  j ~ n t o  a o s  a g r i  c u l  ~ o r c s  . 
Acha quc i i m  põ;>el niti t c  impor t a n t c ,  rios p i i  se i  ros ~ i z r s o ~  d e  i,xa t e c n r  - 

- 
l o g i a  c r i a d a ,  é o d e  una a ç a o  i n c i s i v a  d a  pc5 ,qu i sa  j u n t o  ao a ~ r j c i : l t ~ ~ r - c ? , a ~ ~ e .  Isso 

deve  ser f e i t o  p o r q u e  e s  tainos a t i n g i n d o  um grupo  d c  a g r i c u l t o r e s  q c ~  t k  capacid; - 

de d e  difiirtdir e s s õ  t r cno1o l ; i a .  A n e l l i ~ r  n lane i ra  d e  co t ive rxe r  a!él,ucm d e  q u e  urna 

i d é i a  é bba,  n o s i r a  o  que  s e  pode l u c r a r  com a i d é i a ;  e um2 boa msncira d e  nos - 
. .e. -. . .- 

t r a r  o q u e  r?lêu;rn l u c r a  com crna l o e i a  nova e m o s t r a r  q u e  j a  115 inui tos  i!+nr.icici - rin 

caço, mui t o s  a g r i c u l t o r e s  - e e s t ã o  s a t i s f  el t o s  coa e l a .  

e a - 
P o r t a n t o ,  e i m p o r t z n t e  t r a z e r  o  a g r i c u l t o r  - e c l a r o  q u e  n á c  50::1cs r p s  - 

- # 

p n n s ~ v c i s  p c i a  rriassa de  a g r i c u l t o r e s ,  mas sim a  ex t : ensao ,  no s c c  cor-icei t o  g c i a l  e 
* 

a r c s l i z i : ~ a - ~ ~ e l ,  t z n t o  a ex te i i são  i .rÚ5iica q u a n t o  a p r i v a d a  - I - e p i - c s e n t a t i v i ; ,  q i i c  t e  - 

n:ia p o l e r  p o l I t i c o  e t r i l a l h a r  co;n e l e  para d i f u n d i r  a t ec r io los ia .  E s t e  c ca .c?t,tr - 
que tcnos que e x e c u t a r  e ss E n p r e s e s  d o  S u l  já e s t a o .  f a z e n d o  i s s o  ] a r r a  e s c a ! ~  - 
e cox ~ r z n d c  p r o v c - i t ~ .  Hoje jS ha uz.a p r e ç s a o  mui'to r,rande da E?:ERATER, tamanha 
C 

e a dcaanda d e  t e c n o l o g i a  por  médios e g r a n d e s  a g r i c u l t o r e s ,  buscando-a ,  d i r e t a n e z  - 

te d e n t r o  dos  n o s s o s  C e n t r o s .  Este é um p o n t o  q u e  a s  Fnpresaç dcven considerar c 

q u e  é uma boa  m a r i r a  d e  a t i n g i m o s ,  d e  f o r c a  p r o f i s s i o n a l , '  t a n t o  a ext r -nsno p;bli - 
ca q u a n t o  a p r i v a d a .  

- 
O u t : r o  p o n t o  q u e  q u e r o  rccoriicndúr 2 a t c n q a o  (Ias Empresas o r ; c . ~ i ~ i n t c :  

quando uua t ê c n o l o g i z  corneça a cncon t i - a r  d i f  i c u l d a d c s  c m  s e r  d i f u n d i d a ,  dcvcm d c s  - 
c o n f i a r  d c l a .  E uni p rob lema  da p e s q u i s a  e s t u d a r  a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  c x i s t a m  na d i  - 
f u s ã o  de  d e t  crni nêda t e c n o l o g i a  . Não sonlos i n s  t i  t u i p ã o  de p e s q u i s a  t i p i  cn:ncntc bi  - o 

l ó g i c a ;  tciiios qtic c u i d a r  t a r i b h  desse a s p e c t o  porqiic  a t e c n o l o g i  a c r i a d a ,  qiiando 
- 

não é d i i i i n d i ò a ,  ~ m d r  t e r  prot-lernas s F r i o s  e tcinos qiie i o n v e s t i g a r  q u e i s  s n o  esses 

probleinaç.  qiiando uma d e  terminada t e c n o l o g i a  não si8 d i f u n d e ,  tecios q u e  s a b e r  p o r  
# 

que. Ha n a i t n r  b a r r e i r a s  2 d i f i ~ ~ ã o  d e  uma t e c n o l o g i a ;  t c n o s  d e  i n s i s t i r ,  a s  vezes ,  

m o s t r a r  que e l a  é l ' u c r a t i v a  60 p o n t o  dc v i s t a  i n d u s t i - i a ] ' .  O u t r s s  v e z e s  a tecr io lo  - 
gia não é l u c r a t i v a  d o  p o n t o  d e  v i s t a  da htimanidadc., cono no c a s o  d a  niacon!ia - e 



a í  tcmos atE que u t i l i z a r  a po l?c i a  para  quc e l a  n;o s e j a  d i fundida  no P a í s  i n t e i  

r o .  O a p e t i t e  de l u c r o  um sent imento  r c a l  na sociedade b r a s i l e i r a .  Todos procu - 
ram ganhar d inhe i ro .  E ,  se uma t ecnologia  não s e  d i funde  E porque não e s t á  dando 
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l u c r o .  E s e  uma tecnologia  se  d i funde  rapidamente  e s t á  daado bons l u c r o s .  E n t r e t ~ n  - 
to , . ' t eaos  que ter cuidado e m  d i v i d i r  esse l u c r o  em d o i s  componcntes: a t ccno log ia  - 
pode s e r  muito l u c r a t i v a  para  a  soc iedade ,  mas nao s e r  para  o cmpres s r io .  Vou d a r  

um cxemplo: sabemos que a  t é c n i c a  de da scmcnte d e  f e i j ã o  tcm p o s s i b i  - 
l i d a d e  de aumentsr d e  302 até 300% a  p rodu t iv idade  do f e i j z o .  uma t ecno log ia  co - 
nhecida f o r a  do E r a s i l ,  mas os  r c s u l  tndos já foram verificados aqui  no B r a s i l .  Por 

que e s s a  tecnologia n3o s e  d i funde?  Nui to  s imples :  o  processo  de p u r i f i c a ç ã o  da 
I 

semente d e  f e i j ã o  é complicado; tem c u s t o s  e l evados .  Quem v a i  pagá-los? S e ,  d e  i a  - 
t o ,  o  produtor de f e i j a o  f o r  pagar e s s e s  c u s t o s  - e normalmente t e r á  qiie pagar em - um ano, porque, uma vez  p u r i f i c a d a  a semente,  a  firma que' f i z e r  a p u r i f i c a ç ã o  nao 
t e r á  c e r t e z a  s e  no ano s e g u i n t e  v a i  haver  demanda e,  assim a tendência  é d c s c a r r e  - 
gar  os  c u s t a s  d a  p u r i f i c a c á o  em um só  ano - a tendzncia de preço da semente é f i  - 
c a r  moi t o  caro .  Como os  produtores  d e  f e i j ã o  s ã o  pequenos e d i fundidos  numa grande 

a r e z ,  há  a inda un problema de comerc i a l i zação  des sa  semente. ~ n t ã o ,  quando formos 

farcr todo  esse c í r c u l o ,  p ~ ~ s i v c l  que o  c u s t o  p r ivado 'des sa  tecnologia  s o j a  rnui - 
t o  e levado,  embora Iiaja um r e t o r n o  s o c i a l  muito  grande. ' I den t i f i cado  um negócio 

d e s s e s ,  o  que sc tem a f a z e r ?  f p r e c i s o  have r  urna p o l í @ i c a  do Governo que diminua 

um pouco os ganhos dos consumidores e r e p a s s e  e s s e s  ga&8c., sob a' forma de  subsf  - 
d i o s ,  à s  empresas pr ivadas  ou ao Órgão que - f o r  encar regado  de  I a  . - 

zer a  p u r i f i c a 5 â o  da semente. 

' Outra t e cno log ia  que tein um enorme r e t o r n o  a da i r r i ~ â ~ ã o .  Mas, acon - 

t ece  que o c u s t o  f i n a n c e i r o  de  uma t ecno log ia  d e  i r r i g a ç ã o  é quase sempre muito 

a l t o  e  o  s is tema de c r é d i t o  que e x i s t e  aqui no B r a s i l  não é o adequado p a r a  f i n a n  - 

c i a r  essa t e cno log ia .  ~ n t ã o ,  embora e l a  possa  g e r a r  um e l evad í s s imo  r e t o r n o  so - 
c i a l ,  o seu r e t o r n o ,  do ponto de  v i s t a  p r ivado ,  v i s t o  não h a v e r  um s i s t e m a  de  c r e  - 

d i  t o  adeqcado, com prazos  apropr iados ,  é baixo .  Resul tado: embora nós t é c n i c o s  s a i  - 

bamos que a t e cno log ia  d e  i r r i g a ç ã o ,  d o  ponto  de  v i s t a  s o c i a l ,  é l u c r a t i v a ,  e l a  

não é pcs t a  e m  p r á t i c a  pe los  produtores  porque há l imitasÕes s e r í s s i m a s  no merca - 
do de c a p i t a l  e na merccdo f i n a n c e i r o ,  pa ra  f i n a n c i á - l a  a d e q u a d a ~ e n t e .  

H; a inda  um a s p e c t o  d e  tempo; não podemos d i z e r  que una t ecno log ia ,  co  - 
mo a que  c i t e i ,  de r e p e n t e  a t i n j a  todo; os Estados .  Rormalmente há um c e r t o  prazo 



- I  S- 

para  que a d i f u s ã o  se processe .  !,Ias; a s  t ecnologias  - como no caso  de sementes me - , - - 
lhoradas  - que nao exigem g r a d e s  gas tos  ?or p a r t e  dos agricultores, e s s a s  nao en - 
contram d i f i c u l d a d e  de  d i fusao .  O mi lhe to  f o i  d i fund ido  aqu i  no B r a s i l  muito mais . - 
rapidamente do que  nos Estados Unidos, apesar  da p reca r i edade  de comunicaç~ò em ' 

re lação  aos  Es taZcs L'nidos . Vc;;ios e s s a s  t s s n o l o g i a s  que dizem r e s p e i t o  a. v í c i o s  - 
c i g a r r o ,  m c o n h a ,  p r o s t i t u i ç ã o ,  e t c .  - s e  d i fundi rem com una ' rapidez .imensa. Por 

que? Porque, do ponto  d e  v i s t a  pr ivado s ã o  a l t amen te  l u c r a t i v a s ,  muito embora, do 

-. 
ponto de  v i s t a  s o c i a l  tragam imensos p r e j u í z o s .  

i E s t e  é um ponto que merece s e r  pesquisado.  Temos obr igação  de saber ,  

na oportunidade c m  que criamos urna tecnologia ,  , q u a i s  a s  p o s s ~ v e i s  b a r r e i r a s ,  t an to  

de na tureza  c u l t u r a l  como econômica, que podem e x i s t i r  com r e l a ç ã o  2 divulgasão 

dessa  tecnologia .  Wma v e z  i d e n t i f i c a d a s  e s s a s  b a r r e i r a s ,  poderemos o r i e n t a r  me - 
l h o r ,  não só z p o l i t i c a  econÔmica do p a í s ,  .no caso de' l iaver uma defasagem e n t r e  o 

r e t o r n o  s o c i a l  e o  pr ivado ,  no s e n t i d o  de s e r  c r i a d o  uni s u b s í d i o  adequado, ccmo I 

também o r i e n t a r ,  c o r r e  tarnente, o s is tema de ex tensão .  


